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(Ao appareczr na tribuna, o orador è re-
bido com u m a grande salva de palmas.) 
— R e c e b o , Cidadãos, profundamente pe-
íi.rado esta generosa manifestação com 
ue saudais o meu accesso a esta tribuna, 
lanifestação que, para mim significa m a -

^ f do que umaovação dirigida ao indivíduo: 
significa que a grandiosa idéa pela qual me 
venho bater aqui se acha tão arraigada no 
espirito de grande parte dos que vão ouvir 
como no d'aquelle que vai faliar. (Mui
to bem.) 
| De facto, Cidadãos, si ha uma idéa, si ha 
|uilia doutrina, si ha uma verdade profun
damente radicada na opinião publica, em 
nossa Pátria, consciente ou inoonsciente-

.>nonte,-è sem duvida a idéa, a doutrina, 
frepubHcana. Este facto tilo verdadeiro 
tão simples em si. este facto demonstra,pa
ra aquellesque sinceramente deitam os u-
jhos pnra a Historia, um grande progresso 
'"iii favor da victoria definitiva da casa de-
nocr.-tica. 
^ Não vão longe os tempos em que r.qnel-
jes que se batiam pela idéa republicana 
~ m m perseguidos, assassinados arrastados 
d f e \\l"ÍSdS PubJícas- E m toda a historia 
de sangue : não ha ainda um século que a 
cabeça do primeiro que nesta terra se le-

! vantou pela liberdade, que a cabeça doTi-
ra-Den,es cahiu do cadafalso aos pés da ty-
rannia oppressora; generoso martyr, que 
quiz deixar uma nodoa do próprio sangue 
no solo da pátria abatida, talvez para que 
as futuras tyrannias recuassem de horror 
e de remorso, diante rl'aque!le sagrado, d'-
aquelle glorioso despojo. (Applausos.) 

E' assim que foi sempre oomhatida a cau
sa da Republica com desmedido furor. El-
la, porém, desarmada, -em moldados, sem 
exércitos (; vede a imponente força da ver
dade /) sempre defendeu-se victoriosa dos 

mais desesperados botes da víbora que a as
saltava. Triumphou primeiramente daquel-
les que se levantaram em nome da sobera
nia de Deus, de um Deus que não se conhe
ce, que não se sabe si existe, de ura Deus 
talvez por elles creado,—e que apresenta
ram certos homens como representantes da 
vontade divina: triumphou—mostrando que 
tal soberania por si mesma se destróe, mos
trando que o que está acima dos dados do 
nosso conhecimento, acima do nosso crité
rio, nunca servirá de dado, de critério pa
ra a demonstração d*e uma verdade qual
quer, mostrando que similhante soberania, 
se traduz em uma Providencia irrisoriamen 
te contradictoria, todos os dias vencida pe
la inflexibilidade das inabaláveis leis q.ue 
governam o mundo. 

Triumphou ainda dos que, batidos n"este 
terreno, se levantaram pela soberania da 
Razão, em nome da qual proclamamos ao 
, Povo, e-sencialmente fraco e ignorante,não 
("inpete a soberania,que os verdadeiros di-

' rectores da sociedade são aquelles que a 
i razão, localisada nos capazes, para esse tím 
jdetermiuar. D'estes triumphou a causa re
publicana demonstrando que, dado mesmo 
o caso de ser exacta a existência de tal ra
zão, não haveria um critério para determi-
jnar quaes os que a possuiam, que essa ra-
' zão social havia de ser necessariamente for 
jmada da somma das razões individuaes, e, 
por conseqüência, tão fraca,tão fallivel co 
mo a de cada um dos individu-os. 

Finalmente, Cidadãos, o resultado de tão 
áspera batalha foi chegar-se a esta verda
de suprema :—acima da vontade nacional 
nada existe, peio menos que se conheça . 
nada lia conhecido acima do homem ; e.por 
tanto, todos os homens são eguaes e livres. 
As sociedades, pois, não encontram diante 
de si,para dirigir seus passos,noder de qua
lidade alsi,m^ : dirigem-se por si mesmas. 
A -•••La suprema faculücuo chamou-se so
berania nacional ou soberanicr-Z^,{>o»o se
cundo uma linguagem mais antiga e n.òoos 

1 scientiíica. Traduzindo-se n'uma forma po
lítica, esta soberania produz o que se cha
ma—Repuolica. (Muito bem) 

Foi então que os nossos adversários, que 
sempre viveram de subtilezas e de embus-
jtes, foram buscar u m novo argumento, u-
m a nova arma de ataque. Disseram : «Po 
isque a soberania pertence à nação, quan
do essa nação disser que tal forma de go 
verno (a Monarchia, por exemplo.) lhe a-
grada,essa forma de governo .será legitima» 
Sophisma grosseiro foi esse, Cidadãos, que, 
como todo o soplusma,cahirá por terra-com 
*—Mwilu™M,.tnimnm'H<«g«ine 11 minnii- •'••̂ lf;'T"̂ f'"i'iiiiiiiwiin 

O sargento à ^ 

Em 18H, residia em uma pequena chá
cara, nos subúrbios desta cidade, u m res-

• peitavel Ytuano, contando mais de 50 an-
nos Ide idade, pertencia elle as mais distin-
ctas jfamilias de Ytú, e, por u m d'esses in
cidentes fortuitos, seos pais se acharam 
bast?nte pobres, e n'este estado foi preciso 
que o filho assentasse praça em u m regimen 
to de Ia linha, e m u m a província visinhà, 
aos H annos de idade e serviço, pôde ob
ter bi ixa e regressar a sua terra natal, n'-
esta idade, pois, começou elle aqui os seos 
estudos pela lingua latina e outras ; oííe-
receo-se opportunidade de irem companhia 
de u m parente e amigo a S. Paulo.freqüen
tar as aulas de rhetorica, philosophia dog
mática e thoologia, que então n'esses tem
pos as aulas da capital oíTerecião a moci-
dade. 

Dotado de robusto e extraordinário ta
lento, e m pouco tempo elle concluio seos 
estudos e, retirado sempre em seo gabinete, 
fez as mais prolundas investigações na his
toria sagrada e profana, e, sobretudo, na 
constituição do Império. 

A rebelião de 1842, como que arrancou-
o do retiro, e começou a escrever e publi
car pela imprensa seos pensamentos, e ao 
mesmo tempo, com a palavra, fazia-se ou
vir com u m a lógica e eloqüência irresisti-

suas maneiras sempre afaveis o cari
nhosas de tratar a todos, ainda m e s m o os 
que se achavam no mais alto grão de exal-
tamento. devido a essa rebelião de 18Í2. 

Era justamente e m 1844, que fazia a .ida
de de 24 annos u m moço de família muito 
honesta, porém, muito pobre, e que por es
te motivo só pôde freqüentar a escola de 
primeiras letras então única existente ; com 
esta única instrucção, foi aprender a arte 
mechanica, para prorapto soecorro de sua 
subsistência e de sua mãe que era viuva. 

Desde, então, por u m a paixão dominante 
começou a ler ou, para melhor dizer, a de
vorar os romances do tempo, os escriptos 
dos Abades de Medraes—-Ocidado lusitano. 
A s palavras de u m crente, do celebre La-
menais, ^jysterios de Pariz o o Judeo Er
rante, de Eugênio Sue, — é fácil o leitor 
calcular e m que estado, pois, estaria o cé
rebro d'este moço ; era como si fora u m a 
bateria electrica por occazião de u m a tem
pestade. 

Dotado de alguma memória re decerni-
monto loo e releo a constituição do impé
rio, deixando-a de cór. e achando n'ella 
muitas bollezas : ora, pois, este exaltado 

duas palavras. A Humanidade, perpétua' Mas, vejamos o que é o opportunismo,vê
em si, ex|ingue-so por partas : as gerações jamos e m qu<> se funda elle no Brazil. 
renovam-se,- os homens atravessam a su- E' verdade que as nações, que a H u m a -
perHcie da terra para sumirem-se na mor- nidade náo marcham aos saltos, q u e tudo 
te,não deixando m e s m o muitas vezes o VHS- está snbj^ito a leis rigorosas. A sciencia 
tigio dapassagem ; dentro de meio século de degrau e m degrau, por u m a penosa e 
u m a gerarão tem sido completamente sub- longa elaboração, penetrou e m tudo ; pas-
stituida. Ura,esUbeleCer a geração de hon sou do m u n d o inorgânico ao m u n d o or"-a-
tem o que deve íazer a do hoje, determinar nico e d'este ao superorganico, da pedra 

tem queorar a nueniaue ua geração ue nu- ruauiua-ut? c-si-a niti/jeiia <% grauuesieis de im-
je, como esta annullar a da geração de a-1 prescriptivei rigor matheinatico. Insen«;i-
manhã. Ora, todas as monarohias, desde o! tez temerararia seria pretender romper os 
mais torpe absolutismo até a monarchia con I elos d'aço d'essa fortíssima cadea. Assim 
stitucional representativa, arrogara-se o ti- sendo, é claro que cada c#usa, cada in-
tulo de perpétuas. Mas as gerações não são stituição política ou social tem, para eòu-
perpétuas, não podem estatuir sinão para | cretisar-«e, seu periodo próprio, sua ènoclu 
o que lhes pertence, para o que lhes é a o ' exacta. Fazer cada cousa a seu tempo 
lual, nada podem estabelecer com caracter! acompanhar scientiflcameiite este desdobra 

mento progressivo, nada fazer de encontro 
as suas imperiosas exigências —eis no que 
consiste o legitimo opportunismo. Mas por
ventura, é neste solido fundamento que'se 
apoiam os nossos monarchistas ? 

Cidadãos, evidentemente estes adversári
os batem-se com armas desJeaès, batem-se 
cora subterfúgios. Eu apresentarei desde jà 

de perpetuidade. Logo não podem estabe
lecer a Monarchia. 

Hoje,Cidadãos,esta grande evidencia pe
netrou victoriosa no animo de todos os m o 
narchistas brazileiros, ou da maior paçte 
d'elles. Batidos assim levados de derrota 
em derrota, sempre infelizes nos subterfú
gios que buscam, voltam novamente os se-, 

ultimo I a P«rao'ra 'e a mais formidável brecha des-us exércitos contra nòs, e fazem u m 
appello. o appello dos desesperados, o ap
pello do naufrago, que lança m ã o da pri
meira taboa. «E* verdade, dizem elles, «é 
verdade que a Republica é o mais legitimo 
governo, a mais legitima forma piíitija, a 
ultima forma scientifica digna da nossa P a 
tria, como de toda a Hu.nanid.-vde ; mas o 
que é também certo é que, no Drizil, a Re
publica não é opportuna». Foi a>sim que 
entre nós appareceu a doutrina chamada 
'o opportunismo. 
Eis-nos chegados nó âmago da questão : 

te argumento capeioso .--.rlizem que a Re
publica não pôde ser applicada to Brazil 
porque não é opportuna; mas, Cidadãos' 
provado, como deix-i, e como elles,monar
chistas, náo contesta*), que a Republica ò 
a única forma racional de governo, a úni
ca forma digna da nobrez t ín mana,—cla
ro está que a questão versa unicamente 
que toda a questão ver>a jusíamente.exclú 
sivamente s;jbre saber-se si ella é ou não 
opportuna. Mas os monarchistas combatem 
a opportunidade da Republica dizendo que-
ella não è opportuna ! O que ó isto sinão 

trata-se de saber si esta reforma de gover- P.,!-,jr c 
, „ . . ,é- , u , ,b A cana .AU u m grosseiro círculo viçoso* 

no tao alevantada, ultimo resukado das der- \{\voiados, Muito bem 1 
radeiras convulsões sciontilicas.ijue vae dia gj s ̂  a;, a r m a s AQ ' por dia assombrosamente engrossando seus 
o.guerridos exércitos, é ou não opportuna 
para h4s. 

Não pa-.emos,entretanto,adiante sem no
tar que esta doutrina do opportunismo é no
va no (Irazil ; veio-nos de u m a imitação 

combate do* monar
chistas de todas a.s matizes, armas tão fra
cas quanto pretencio*as. E u os persegijíreí 
n'este terreno falso onde se colíocaram Es
pero deixar hoje esta questão perfeitamen
te liquidada. 

Quando, entretanto, se v*m opnro.ssos ne-
inHaviKii;.)., „ A.. .. . _ 1 • v .. l 

franceza. Vede, Cidadãos, a coherencia de Ia inflexibilida e da nossa lógica', não ra.ro 
nossos adversários : aceusam-n >s de imita- vemol-os appellar clogn >n-te para u m 
dores inconscientes dos Estados-UÍüdos, da sem numero de argumentos, no sentido d) 
própria França; mas não sabem olhar pa-j demonstrar a inopportunidade da Republi-
ra si, não sabem ver que são elles os ver- ca, argumentos que sobresahem todos ppla 
dadeiros imitadores, que este ultimo obsta-! falta de solidez. Eu procurarei synthetisax 
cuio que levantam á liberdade da Pátria è \ essas falsas objecções, buscando tradu 
u m a baixa, urna servil imitação. , em poucas palavras, o melhor que m e fór 

apreciador da imaginaria soberania do po ção pela injustiça que acabava de sofrer 
vo, sargento da Ia companhia do extinto: de seo commandante, somente por amor a 
esquadrão de cavallaria de \tü, o. qual se [justiça; no acto do retirar-se disse, ao sar-
achavacoramandado por u m tribuno do po-jgento :— de agora e m diante, embora a di
vo que, além de ter u m assento na câmara í vergencia da forma que encaramos a poli-
temporária, era aqui o Mirabeau e a\pupi-j tica, quer queira quer náo, ficará sempre 
Ia dos olhos do liberalismo ; jà se vê,/ pois, i meo amigo. 
que o sargento, esposando as idèas ydo seo | Imagine o l«itor qual sorião. hs pensàmea 
couimandante, devia m e s m o ser intiuio com tos do sargento ; por u m lado vir. a delica-
e^e- / deza e dedicação do venerando ancião, por 

O exaltado 
so. O commanüante,p_. 
acabava de chamar ao serviço afetivo do ri. j postos. 

/ aeza e dedicação do venerando ancião, por 
> político era então extremo- outro la,,° via a impossibilidade de u m a a-
ndante.por u m a ordemi do dia, i niizade e concórdia, e m dois extremos op» 

N. os officiaes todos que. pela j^oütica, fo
ram dimittidos, e, com u m d pUos, parece 
que o commandante mais se e/mbirrava, o 
chamando u m cabo da Ia 

dou prender a u m d'esses 
dos, e que já havia pas 
reserva. O sargento enteu 
tracto prepotente do seo co 
injustiça reagio pela pai; 
a esse G. N.; e, por este 
mandante mandou trancr 
com portas fechadas por 

Este publico aconl 
: ma chamtna electrica toe 
venerando ancião resident 
crinha, elle toma o seo b 
o espaço talvez de um qu 
vae a casa do sargento 
primeira, e dirigir-lhe oal 

O espirito de gratidão entrou em lueta 
com o orgulho do coração do sargento, ven-
ceo o espirito de gratidão, resolvendo ir 

conhpanhia man- unicamente pagara vi ita, e jamais o:itras 
iaes dimitti- rei«'H'° te propósito foi pigar a vi

ra o corpo da s^a> ° *a ̂ VJ recobido com as mais eviden-
era cx- te^ ll° amor e delicadeza, e logo a-

nandanteuma P0^ as prelúdios da i de u m a visita, 
a defendendo!0 venerando ancião começou dizendo io 
o soo, o com- sargento : — .?á >s amigo 
le na prisão permitta di , que não posso compre» 
as completos, hender, como quem a m a tanto a justio 
o foi como u-' a ^)oa 0!'̂ '>m .i'1"1^1^ possa em sã c^nscien-
o coraclo d- cia adoptar u m a política perigosissima.qua 
L referida cha i con^ao'l'aa^0 a Europa toda, mais dias m e -
L \*v.,„0ae\ I

 n0 '̂ dias, virá arruinar o nosso a m a d o e 
de regoa, e h<*

u ô r , d t ) BrazlL 

il-o pela vez I E m pres3nça d'esta interpelação imagino 
do consola -' o leitor ô u ai seria a resrosta de u m a ima-*» 

I 
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Ç?-831 VA
elo° Pe.li.?aroent0 infenso á Democra- i plantar. A organisação política precede a tos forra 

•«na j- ep "° Brazi1 nã0 é °PP° r- social {Apoiados). Que o nosso estado poli ' deza do i 
xuna, dizem os seus adversários : tico não comporta o desenvolvimento da clama 
*>n\ní-°*'

qUe1 RePubflca exige,como gover- : instrucção não ê necessário demonstrar es- elevada 
TedeZ 'l™ ' i^9^^ b^ante da .par-i pecialmente ; nada fala tão eloauentemen-1 sábio, q„ 

não te como os factos quo todos podem verificar je mais que tudo isso reclama uma dedica.-tem instrucção; 
Porque a Republica ê o governo da o 

piníão—e no Brazil noa ha o\• cblica; 

para a pelle, como de facto parece ser. 
ío de que raros exemplos se encontrão no 0 caracter de chronicidade das diathe-
arpassar dos séculos, ses, a perturbação es| ia que ellas 
E por ser rara essa dedicação é que jul-j trazem á nutrição, as cachoxias qu^ dellas 
imos diíBcil vencer a repugnância natu-! provem e a condição do .lereditarie ; 
ü que sente o homem pela morphéa e nào auo sempre as acompanha'comprovão nossa 

IN este systhema, todas as forças do gover-; ção de que raros exemplos se encontrão no O carac 
no. em eterna lueta contra os esforços po- -

„ •rv,,,,.,, jjw/uuu, pulares, absorvem-se nos cuidados da pro 
dão,f//í7r^nJr/i '^isade c^cz-jpria conservação ; a complícadissima, a Pe gamos dil l vencer a repugnância natu-! provem e a condiç* 
-et^„ff^^A^J ° f desenv?lvam i 8 a d? m;ichina governativa exhaure to d i a pai que sente o homem pela morphéa e náo \ que sempre as acomp; 
L ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e t i v i d a ^ das classe, dirigentes. ES' por sabemos como ultrapassar as linhas diviso-! asserto 

se d Zr'Ân%L o , lynorantejreciPllar-^^lQ esta Monarchia anômala não pode rias, bem ou mal estabelecidas pelasojieda-
a InrrjfnZiTrí "* a,w''chl'1' " ^ o , trabalhar eficazmente pela instrucção; se- de, que affasta de si aquelles que trazem 
QrT rZrl T a re%V°.% 6SÍe d ° U S flU' I paPa "Se d ° Povo' rei,nme' a I > e r t a ' nullifi", ̂ tampado na fronte o estigma dl desgraça. 

AO ÍT ° , 6 Ü Pairm; 'ca' Psm;vga to,las as ^ e n c - a s da socieda- E" para abater todos esses óbices, é para 
,ní ™ryueaevem^,s "cc^<*ras'severas li-' de (Muito bem, muito bem.) Não é neces- esmagar todos esses escrúpulos, que o cli-
çoes da experiência,—e as Republicas his- sario acerescentar que só o governo repu nico precisa ser distineto pela coragem, pe-
, pan-americanas sflo um exemplo DIVO pa-, blicano será capaz de realisar essa aspira-! Ia caridade e pelo saber 
r-i fazer-nos recuar diante da idea de tal' ção. 
gove/. i 
61 Porque não devemos ser ingratos p ra , = 

com a Monarchia, que nos tem dado com 
mãos largas todas as liberdades de que go-
s m as povos livres. •— 

Tudo isto é aííirmado cora ura ar de dog-! 
: matismo que espanta. 

E u tomarei todos estes argumentos, ca-

(Conlin'ta 
E 

! zile 

serio. 
Sendo assim, é evidôate"que, por maio* 

externos, taes como o curativo d s ulceras 
dos morpheticos pelo óleo de cadê o outros 
cáusticos de igual força ou por outro qu ii-
quer tratamento externo, nunca se cheg i-
rá á combater a moléstia., que se mauifrsía 
mais ciar. tuberculos e ulc 

•da u m de per si, e, sem presumpção o diaro, A terrível moléstia, conhecida vuíiyar-
.fürladS/iD h,i Ar. ««4..„il .. A *\ J . J . : I « . « „ 4 1.. . . , . 1 _ . : . _ - _ . « . . .,• Cidadãos, he de reduzil-o ás suas verdadei
ras proporções, isto é,—a nada. 

ca negámos que o povo brazileiro não dis
põe de u m a instrucção como fora para de
sejar-se. Direi melhor,—-os factos mais ir-

1 quando, entre os poucos medicosjjbra- que afeião a epiderme, mas qu/- tem sua 
jzueiros dão-se ao estudo difficil dessa en- força principal em todo o organismo, que 

——-^= fermidade cruel, encontramos algum que, : invadio e a valsai nu por seu estranho poder. 
após longas lucubrações, consegue ajuntar j E' certo que alguns meios externos são 
novos conhecimentos aos poucos que possui-j auxiliares intes do curativo e que 
mos sobre esta tão atrasada parte da scier.- i podem mesmo se tornar indispensáveis mas 
cia medica, julgamos u m dever da imprensai o despertar da sensibilidade, neste c 
recommendar o norae 6 os estudos do clini-j por meio de irritantes, e a exlincçá > d >fi 
co que, fiel aos conselhos de Hardy e La- j tuberculos pela força dos cáusticos trará 
barraque, não considera o leproso como u m ' uma melhora ephemera, que, sem tranquil-

mente pele nome que designa este artigo e 0bj e c to de horror, mas que nelle vê uma'lisar o espirito não p d> toro for> 
impropnaminte pela qualificação de ele- inspiração santa para o exercício da cari-'tesas esperança de u m resultado feliz. 
phantiasis dos qrpqos. t^m nestes últimos fi,Ha i .̂. _ JL J. Y_ . J_ J. I Q ^ A ,̂  i\« 

ftomÍLíâi 

^lngueIn nega, nós, republicanos, nun- phantiasis dos gmgos. t^m nestes últimos 
tempos chamado de novo a aitenção de al
guns médicos tão íllustrad >s quão carido
so, no intuito nobre e santo de procurar, _( ,_- ̂  », v,„ ±<A,VJUW I1KVIO li" ~"f »»'' ...vt«.v« •'«"•>' -J -JH" l/U UV/ [ ' l U ^ U i a i , 

recusaveis demonstram que é assombroso o em contínuos estudos e variadas experion-
estado actual do ignorância que se observ u m meio medicamentoso que se oppo-
n'este paiz. Mas, o que prova isto ? l»rov i o ha sinão á cura, ao menos ao progi 
que o governo q.u< íi-i i... ais de meio século! sempre cresc >nte que em geral se nota nes-

dade. I 1 Quando, depois do anno de 1800, o Dr. 
E' este o motivo deste ligeiro artigo, com i Beauperíhny. medico francez de grande 

o qual, prestando homenagem ao talento e saber viaiLon a Venezimlla, e começou por 
illn..+ i.i,/,SA A. J : _ _. i. i. , . . , _ _ i - . J . illu.stração de u m medico honrado, pensa
mos servir também á causa da desgraça, 

seu systhema novo a tr tar do curativo da 
morphéa, houve no- m u n d o scientiííco u m 

'dorige os nossos destinos, que tem sido o 
.único arbitro do nosso desenvolvimento.a-

sa enfermidade tão horrorosa quanto cruel. 
Nessa luta titanica,sustentada por aquel-

nullando a acção individual por u m a cen- les que fazem da moHicir)a u m sacerdócio 
tralisação terrível, que tem disposto de to- j santo, não lia giorias- que disputem applau-

staculo, prova unicamente que este gover
no é incapaz, completamente incapaz de 
fornecer a instrucção de cuja falta o povo 
se ressonte; prova que a causa única do 

l tr o espirito abatido, ou que dèm força á 
intelligencia, que se eminía e enfraquece, 
ante as desillusões que surgem, como que 

guiando os infeliz para quem talvez em , movimento de grande attenção para as ex-
proximo futuro possua o meio de attenuãr j periencías do nino da academia de Pariz, e 
os acerbos s iffrimentes que lhes t^rnão a e-! acreditou-se resolvido o grande problema, 
xistencia pesada insupportavel, melancho-: de modo tão solemne que at•'» os gv>vernos 
lica e dolorosa. | da França e Inglaterra resolverão oandar 

| enviados seus para observarem de perto os 
E* na Bahia que se encontra pela primei-] resultados colhidos com a nova medicação. 
« o i m a n n i n i i i i i í n .1 1.1'n.i.U .....I ,l« . . _ „ _ . ! TI .1 1 1" : _ . ! 

d*s n* fn,-r>-ic n^i'„ ,QC enm n • ú L«c n, n„ >\ * ii' K«u_.w^ K*au & na i,aina que se encontra pela primei-! resultados colhidos com-a nova medicação. 
aas as loiças nacionaes sem o m u imo ob-;sos na praçi imbl.ca, que venbao encora- rn V P ? mpnfimv,^ ,-> Iri..in(ia „,,i ,\n %n „^ r> a 1 j- • \ 
cf̂ r-nln «mim un i.« « + U-, * « ™ , „;+„ ,. k 4i i» e • ra vez m e ncionado o gi ande mal de que nos Beauperthuy porem, alem dos meios hy-
stacuio, prova unicamente nue este aro ver- lar o espirito abatido, ou uu^ dem forca a ...̂  ~„ « ,̂ „.i .̂. ..: . i< . . * , . K. v i.. ', . . J 

oecupamos e desde então ate os nossos dias gienicos de indiscutível valor, somente ein-
tem sido innuraer veis os estudos feitos so- | pregava internamente o sublimado corro-
bre a morphéa, s.-iu que nenhum d^Iles te- j sivo e o bi-carbonato d? soda, e parece que se ressonte; prova que a causa única do por encanto. e m meio das experiências s n- "h; tido a forca nr-cisa D ir P T . n „ r „' 7° Q°< D"caroonato a? so''a' e ^rec? I " 9 

nosso atrazo é essa Monarchia gast, e cor- ceras e humanitárias, em que se h a i , do - ".n-otenc l D O ^ K cr!nr £ i S » T d e P " s l t a v a 3ua m a V o r = ° « ^ » ^ "" trata-
-nnin., n „ a «u^»,^ „ « , j _ _ _ _ j „,.„»/. •.-. . . ,M -.- . consciencia poj>ulai t crença firme que ei- mento externo, cautensando as ulcnracoes ruptora, que absorve a poderosa seiva da 
nação que derrama rios de dinheiro no sus
tento de famílias vadias, na practíca dos 
jnaiores escândalos, e tem sempre as costas 
voltadas para essa pobre besta de carga que 
se chama Povo, que não lhe implora, en
tretanto, mais do que u m pouco de luz, em 
troca do suor e do sangue que por elle der 
rama. [Applausos.) 

Si quereis, portanto, que a instrucção se 
divulgue si quereis arrancar da noite da 
ignorância esses milhares de concidadãos 
nossos que n"ella jazem tristemente, si que 
reis transformar os escravos inconscientes 
em cidadáosliberrimos,—sede lógicos—com 
batei o eífeito destruindo a causa, comba
tei a Monarchia. esmagai o íhrono e a luz 
ha de cahir abundante sobre a cabeça de 
nossos compatriotas, acurvadas hoje ao peso 
do jugo monarchico. (Grandes applausos.) 

posto fe-e esperanças, que excitão muita 
vez da parte de espíritos meSjUinhos mote-
jos.—zombar! í e talvez o ridículo sobre 
quem por ellas se deixou arrastar. 

Ha, porém, ahi a satisfarão da consciên
cia do h o m e m iliustrad > que não pò!e ficar 
satisfeita com a enercia á que conda:nna-»e 
o espirito do clinico, que, no pensar do po
vo, nada deve tentar contra o horroroso 
mal, repellente e cruel, que nem au m 
torna mais vivas em seu favor a* mapifòs-
tações da caridade, que couimumioebte 
brilhão ante o aspecto da desgraça. 

Lutar contra essa força poderosa d is 
multidões, que aj òs o correr de tanto 
culos tem affirmado a incuivi bilidade da 
morphéa : —ver, estudar e acompanhar de 
perto'o progresso triste da epiderme que se 
engrossa, da physionomia que se deforma, 
dos tuberculos que transformâo em ulceras 

Mas. Cidadãos, esta questão de instruo- das ulceras que se desfazem em podridão, 
ção é, como todas que levantam os nossos | seria por certo a caridosa'missão das ai 
pseudo-opporlu isías, u m a questão pura- j bem formadas, para as qu les traçou a/Pro. 
mentesoci.il; \\ saber, quasi nin-jvidencia, em leito de dores e 1 /grím is, a 
guem ignora hoje. depois de mil fecundas a estrada por onde na terra/se faria sua 
experiências históricas, depois principal- peregrinação, a renascer e-y-peranças que o 
mente que appareceram à9 grandes obras i infortúnio extinguira, e a/rrancando de la-

consciência popular a crença firme que ei-| mento externo, cauterisando as ulcerações; 
Ia tem na incurábílidade e contagio^idade. e turberculos até sua exti cçáo e procu-
da moléstia. rando mesmo obter a suppiração, para « 

Digão os homens da sciencia tudo que mais rápido desappareciment rio mal. Es-
Jhes tiver ensinado o estudo e observação; ta pratica autoriza á suppor que o illustre 
por longo espaço de tempo, e não Ihi d iráj clinico não tinha sobre a moléstia de que, 
credito a massa do povo, influenciada tris-j nos oecupamos noção completa o segura e 
temente pela tradição, trausiaittida de ge-jd'ahi naturalmente proveio o d 'scredito da 
ração em geração e pelo horror que a mo- medicação, em que não se podia ter abso-
lestia sóe inspirar á humanidade. J luta confiança. 

Dahi a inércia á que se condêmnão mui- O illustre medico bra/al-iro dr. JosèL"U-
tos módicos, emquauio que outros deixão-se renço de Magalhães, ar» contrario de B 
dominar pelo desalento, proveniente do in-jperthy e de outros clínicos da Allemanha 
suecesao de suas pri ueiras experiências. e Inglaterra, basea sua medicação no tra-

Felizraente, porém, a sciencia tem sem- tamento interno, obedecendo em todas as-
pre á sou lado u m ou ou ro sect rio arden-! condições aos sábios preceitos da h 
te de seus princípios, que não se deixa ven-je tem colhido, como podemos affinnar. os 
cer facilmente pela desi s-j melhores resultados, som que dos mpios qu ? 
crença, e entre esse-< ,,,, ,| ;,.m iè-^A3j^r*^^povon\^iMi^*^ 
cordamos nesje. emento com grande; e sin- j soffrimeuto>'~,~*^ 
cera sat^/ráção o nome justamenta respeita-j São já diversos os doentes em que o hon-
*ror do illustrado e díst neto Sr. Dr. José rado sr. dr. .). Lourenço tem hitu -ms ,ni-
Lourenço de Magalhães, actualmente resi-1 portantes ex cias. e para ; tr 
dente no Rio de Janeiro, onde dirige a im- demais este artigo daremos I „e?ito 
portinte casa de saúde da rua da Ajuda noticia de um dos casos em que o mal se 

n. 68. manifestou mais claramente e do remltn-
Este medico conscienetoso e habilissimo. ido colhido, e que o caso permittiu que ' .--

para quem o estudo éjjà um habito contra-j se observado por unhas escre-
iirtn h a liininic o n n n ^ rl,,ivr>,. .,.,..1, .1 <-, 

deComte, do chileno Lastarria e de muitos! bios rnyrrhados pela âjãgvaç* as bênçãos I T l , ! , ' ' V habito contra-j se observado por quem estas linhas escre 
outros pensadores modernos, que as refor-1 de gratidão que consolão 0 espiriio e re- I h l J L V n l ; ! «eixou parte das ei- veu. Sem demorai m o . na descripçãó do 

;iaes não se podem operar no seio da
1 commendão a alma/ás graças de uma v i d a K T t f m a m í n + A 1 ^ ^ ? ^ ,mposto' e volt^, «jmptoma^ qne o doente auresontavã, <ym-

de sinão em nm roi»im«n nnlit.Vn ,_ «A.» t o m m ultimamente seus esforços para o mal que ptemas quu t-na.n valor si a verdade 
raais aflige a n u m rrudade, procurando não diagnostico p-d.-s-e ser posta em duvida o 
só conhecer suas causas, cmno ta ibem ira- que não se 

P11,»SU^ stMgõds' !leitor qu" P°r ltü 'ÜSl'-' 
um_déspota ty,-anoo. ! se a razSo e li .a a W 

mas soe 
sociedade sinão em ura regi m e n político a-
dequado, accommodiido a amplitude das 

sem termo. 
Mas essa missião piedosa exige para os 

exigências dessa reforma que so pretende que a emprehen/(lein a coragem dos espiri-

ginaçâo fogosa, nutrida pelos romances e'« cede a fraternidade absoluta, eis anui a 
escriptos dos mais livres pensadores, ou pa-I« base e principio consagrado pelo libera
ra melhor dizer, de u m espirito que se a-' « lismo que iíos rege e q u e é a base das con
chava completamente envenenado, desde j « stituiçõi - entre as quaes se a-
essa óra abrío se, pois, u m debate continuo;* cha a constituição do Irnpèrio do Diazii. 
por tempo de 2 ann j -Muit/i bem, tír. sargento, u m cathollbo ... 

O que e notável, é o vermos que ao me-] apostólico, romano de boas intenções e boa ; duo pôde exercer por si só u m direito que por a salvo era est- ' ' 
nos u m dia cada semana elle procura-nos | vontade cVmo a sua, vou mosfrar-lhe com ! pertence a todos, pelo principio de frater-! perio na au-tl vi-*''*-* * Cl>ns]

tnui^ií0 ',() i:" 
para continuarmos no debate de assumptosj toda a clareza que aesse- três poderes pro \ nidade todos tem o direito de gosar do fru 'palme te no art' fiv-ülTr* [' ' |iri ":,í 
gravíssimos da política e da constituição postos co ise do liberalismo ou que!to e trabalho de cada u m — l o g o na cister- de harmonias ,i ' . ̂  us'^0<!er(J:s i'u!,llcop 
havendo entretanto entre nós u m a díderen , melhor se p&de chamar o communisa: na communísta oue é o corae.ãn do HKara ;.,.,a„.. a . J *'•' ' s ©princípios con 

D-- .-—- .. x ..v.w« w wi* O^Ü.^I ui'y«
u j/wouwo ow,.«. •. ... '" I."UI.I.I..I;IU vu ijun n; e uciuaiiii» ue ttiuit u ni—iogo na cister- de harmonias 11 • v -,. 

havendo entretanto entre nós u m a dí.leren , melhor se p&de chamar o communismo tem I na communísta que é o coração do libera i v a i W d Á ' * princípios con 
ça de saber.como si elle fosse a luz e o sar , contra si P l)eus, 2' a hierarchia, \? srao, a propriedade não existe, e se exk- se^uro meioi rfp°f ff •• ">S ° °" mT> 
gento as trevas, mas é certo que elle mani- priedade. tisse seria ura roubo.como também concluo »iâs da eúr+Ui*V£>«ff** -l™* *M g* M T 
festava praser n'este debate. Deus, pelo principio do liberalismo nue e explica Proudhon. o m a » r»U»\»rU .,...;. ' * ^«>«^tit«içáo ofleieoida aos brazildi-

Fraternidade absoluta destroe a propri-! lutaraeute livre, e que iamai possa erraí , 
dado, os políticos mestiços fazem grande! Assim, pois, vendo diliratado <>. eo i, 
algasarra contra os camansta- por nega- \ pugnavel ca.stello da li-berdade inualdarL' 
r e m a propriedade como uin dir.ito-Se,po-je fraternidade, foi a^urar-se 
is, pelo principio de liberdade cada m,iivi- naufrago, a ua, , t«boa°unic que polil 
duo pôde exercer nor si sn n m < ir-»;tn n„,J._„ ., .„i . 'llH UIL 'J 

e explica Proudhon, o mais cabajudo cori*' ros. 

. " «i'w ; "*• - -r -"V 

is ó por assim dizer a sua imagem, e este sul u idade, porque 
« poder è a igualdade absoluta ; |e nem ao lado, esinltudo abaixo e assim A "razão e liberdade do enthusi ism.ido 

<Da liberdade e igualdade pro-'a autoridade \ H9m|uais nora menos, qiu sargento, de$d.3 este momento, sugeiUram- Continua.. 
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dr J Lourenço, o doente em questão ner-

wtil 7, " ^^ qUe em 0UÍras éP^ 
«," in ' fPfareceu-lhe ° appetite, extin-

co o „ m tuberculo que apresentava na o-
ielaa esquerda e uma ferida do nariz. 

A respiração que fazia-se difficilmente 
^ta agora perfeita, desapparecendu 
' m a ^sensibilidade absoluta que havia 

nas pernas, braços e em 4 dedos dos pés, 
em que se nota agora ser perfeita a sensi
bilidade tacil. Os tecidos da face que es-
tavao espessos e como que empastados, ho
je apresentáo-se quasi no estado normal 
assim como a côr bronzeada do rosto, quo 
se tornou igual a que apresentaria qual
quer pessoa que longas horas se espuzesse 
aos raios ardentes do sol. 

O brilho da pelle está quasi extincto, 
não se tendo reproduzido pequenas ulcera-' 
ções que apparecião habitualmente nos de- ! 
dos do doente. A transpiração se ex rce 
com a maior facilidade, assim como todo o 
trabalho da digestão. O estado moral do 
aoente conserva-se nas melhores condi
ções :— na actividade geral, bôa disposição, 
soranos regulares, tendo desapparecido a 
inaptidão absoluta para o trabalho e esse 
mal estar indefínivel, que tanto lbe abatia 
o espir.to. Tudo isto se tem conseguido 
não por meios artificiaes, de resultado en
ganador mas pela intervenção directa, 
activa, do organismo. 

O tratamento seguido pelo distincto sr. 
ai J. Lourenço compõe-se de duas partes 
—tnerapeutica e hygienica. 

O ar, a alimentação, e o exercício etc 
são convenientemente estudados, como au-
xiliares de grande preço para o tira que se 
deseja alcançar. E assim deve ser, pois que 
em uma enfermidade, como esta, em que é 
tão notável a depressão das funcções orgâ
nicas, era que a nutrição se opera tão diffi-
cUmente, seria um erro indesculpável nãa 
tirar partido da hygiene, que, rehabilitan-
do o organismo, auxilia a acção dos medi
camentos e prepara os órgãos para funccio-
narera regularmente, oppondo deste modo 
poderosa resistência á tentativa de repro-
ducçao do mal que se busca combater. 

Diante, porem, dos importantíssimos re
sultados que, com seu racionalissimo trata 
monto, tem conseguido o illustrado sr. dr 
*OOP L. de Magalhães, poderemos affirmar 
ter s. s descoberto um meio seguro de com
bater a morphéa. 

A medicação está completa ? 

Suas doutas experiências poderão dar ao 
espirito essa convicção secura, essa confi
ança forte que o medico deposita em certos 
agentes medicamentosos que tranquillisão 
o animo em meio-das graves desordens ori 
ginaes por certas enfermidades ? 

A prudência justifica uma resposta dúbia 
a estas perguntas, mas a confiança no sa
ber no elevado critério e no caracter ho
nesto do dr. J. L. de Magalhães autorísam-
nos a aconselhar ao publico que recorra 
aos conselhos de tão humanitário clinico, 
que tem sobre a morphéa estudos e expe
riências de real valor, e que, em nosso pen 
sai, adiantou no tratameuto desta moléstia 
mais do que todos que á essas investigações 
se tem entregado. 

E' necessário, é absolutamente preciso 
que as axperiencias do d. J. Lourenço pro-
sigão, de modo á justificar suas esperanças, 
ou para que §stas sejão coaderanadas como 
mais uma illusáo. 

No primeiro caso uma reputação de glo
ria será c prêmio de seus esforços humani
tários, e no segundo ainda seu nome terá 
bênçãos, ao nome por parte dos infelizes, 
cuja triste sorte s. s. procurou melhorar 
Si da parte do governo ó rara a protecção 

que recebo o homem da sciencia. venha o 
rpoio do povo, que desde muito se habituou 
á respeitar no illustre dr. José Lourenço de 
Magalhães a personificação da bondade, do 
caracter e da generosidade. 

Garantimos que em nossas palavras em 
nada sacrificaremos a verdade dos factos : 
— a sympathia. estima e respeito pelo illus
trado clinico não nos arrastaria á um pro
cedimento que a consciência condemna, e 
nem disso precisão importantes estudos e 
notáveis experiências que motivarão este 
artigo e que talvez em breve sejam sauda
das, como esperamos, com mais uma bri
lhante conquista para a sciencia, e como 
um novo e maravilhoso balsamo para as 
hediondas ulceras que afeião a mais des
graçada porção da humanidade. 

€!ub tia L a v o u : a —.No dia 25 do 
corrente reuniião-se era casa do Sr. Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
diversos lavradores Jo município, no intui 
to de instalarem, nesta cidade, um club de 
lavoura. Foi então aclamado prezidente 
o Dr. Fonseca Pacheco, escolhendo este pa
ra seo secretario o Sr. Baptista Pacheco, 
e declarado instalado nesta cidade o Cluo 
de Lavoura de Ytú. 

Foi mais nomeada uma comraissão, que 
ficou composta do Srs. Dr. Fonseca Pache
co, Baptista Pacheco e Coronel Luiz de 
Anhaia para confeccionar um projecto d es 
tatutos que deverá, pela mesma comrais
são, ser apresentado a discussão, era a pro 
xima reunião, que, segundo a determ iua-
ção tomada, terá luga em o dia 1 de No
ve ixbro ao n\e'u> di i. 

Posse.- Amanhã, na ordem 3* do Car 
mo. terá lugir a posse dos novos emprega
dos da referidi ordem. 

•Jury—No dia 25 tivemos a 3a sessão 
annua do juiy deste termo : houve um só 
processo para ser submettido a julgamento 
sendo este em que é réo Antônio da Rocha 
Campos, vulgo Pelil-pois. que foi condem 
nado a 6 mezes de prisão cora trabalho, pe
las trampolinas que andou fazendo. 
Encarregou-se da defesa o intelligente 

advogado, residente era campinas, dr. Ma
noel Ferraz de Campos Salltjs que, em ex
tremo, agradou o auditório cora a robustez 
de sua paiavra e força de sua argumenta 
ção jurídica, fazend i com que o seo cliente 
que se achava bem complieaoo no proces
so, fosse condemnado no r/iinim.i da pena, 
e por mais um voto quasi que foi o réo ab
solvido. 

E3omâí'3<!3o. — No bairro do Atuahú 
foi encontrado o cadáver de um preto ra íi-
or de 70 annos que, pelo que consta do au
to de corpo de d̂ licto e inquérito, fora as
sassinado por Antônio de tal, vulgo fari-
nheiro. O assassino evadio-se. 

Conálicto.— Na noute do 23 do cor
rente houve um grande rolo na rua doCom-
rnercio entre alguns italianos e praças do 

camento desta cidade, donde resultou 
a prisão dos italianos, licandn não só e*tos 
como os sold idos bem feridos. 

beo causa ao conflicto ter a patrulha 
pr-ndido uma Francisca de tal, amasia de 
um italiano, que as 11 horas ria noute, per 
turbava o socego publico, então, o seo a-
manle, Januário Montezano, ajudado por 
Domingos Lomonaco quiorão impedira [«ri 
são, travando-se a lucta, d \iude resultou 
irem pousar na cadea, não só a mulher co
mo os dois italianos. 
O delegado de policia proeedeo o auto de 

corpo de delicto e inquérito e perante o dr! 
Juiz Municipal correo o sumario, sendo os 
réos pronunciados no art. 116 do cod. pen. 
Este processo tem o seo julgamento especi
al perante o Juiz de Direito. 

G u a r d • n?*cãonfs5. —Foi noir 
para a guarda na i e a 
i d > Capivary : 

Capitão quartel-mestre, Salvador Mar 
I tins Bonilha. 
I 

« ollegial.»—E' o titulo de mais um 
i jornal litterario e noticioso, que se publi 
• ca em Piracic iba 

E' redigido pelos jovens alumnos do col. 
legio Nacional,srs. José de Toledo Pií 
quim de Toledo Pisa, Antônio de Mi 
Barros e seos dignos e ülustrados prof 
res. 
Cumprimentamos ao col lega, desejando-

lhes muitas felecidades na .̂ brilhante car
reira que vera de encetar e lhe reraettero-
mos a nossa «Imprensa.» 

Cahreuva.-Hoje e amanhã reali-
são-se, naquella villa, as festas do Espirito 
Santo e Padroeira. 

Orando loteria.—Mais uma proro-
gação. A venda dos bilhetes começará em 
um dia—£>— de que mez, não podemos af
firmar, porque os j irnaes,"dizem uns será 
em Novembro e outros em Dezembro. 
Custa a crer que tenha havido tanta pro-

tellação. Este nosso paiz é mesmo um paiz 
das luminárias. 

«Tribuna Liberal.» -Este impor-! 
tante órgão do partido liberal, publicado! 
na capital, completou no dia 26 o 3o anno' 
de existência. 
Damos ao illustre collegajnossos parabéns 

Reforma eleitoral. — Passou no 
senado por 30 votos contra 12 o art. Io do 
projeGto da reforma eleitoral, com as emen 
das do senado. 
Adeptos da eleiçãordirecta, fazemos vo 

tos Jpara que seja logo convertida em lei 
aquelia salutifera reforma. 

Ilrcl 

A viuva do Commendador Francisco An 
tonio Duarte, pelo presenle decl 
tendo de proceder o ipven mcos 
^ens do seu casal, convida á aqu^llas pes
soas que so julgarem credoras da h->rança, 
hajão isentar suas contas para serem 
liquidadas em tempo e-ompet» i 

Ytú, 23 Jo Outubro de 13S\. 

Maria Dua te. 

D. Francisca Leme. viuva do finado Jo
sé Leme Cardozo, comvidy a tod s as pesso
as que se julgarem credoras do mesmo l 
do a aprezentarem suas coutas legalizadas, 
no prazo de oifo dia*, (da data d'este) aos 
Senrs José Soares de Barros, e José Antônio 
da Silva Pinheiro, a Rua do Commercio N. 
62 para o fim de serem pagos de suas respe
ctivas Importâncias. 

Ytú 27 de Outubro de 1380 

Os encarregados, 

José Soares de Barros. 
José Antônio da Silva Pinheiro. 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar Br 
Juiz di Direito da Comarca, Presidenta 
da Junta Revisora. que tora de apurar os 
alistamentos Parockíí-es òcc. 

(Extr:) 

m «MUEjVQAlim'— — -

d a n t e s ílo @ «Ho. — Informão-nos 
que as pontes construídas sobre os rios Jun 
diahy e Tietê, achão -se bastante arruinadas 
A que dá passagem para a Es u;ã< , <obre 

o Jundiahv, ameaça perigo eminente. 
A enchente passada destruiu as cabecei

ras, e os pés direitos abaterão quasi dois 
palmos no centio, sendo necessário que al
guns particulares concertassem mais de 20 
palmos de estiva para uzarem da passagem. 
Alguns camaristas já revistarão os estra

gos pari; falarem ao director da estrada de 
ferro. O engenheiro já esteve presente, 
concordou que o stado. é de ruina ; mas 
até o presente nada se tem feito. 

Por emquanto podem-se fazer os concer
tos, porem mais tarde ter-se-ha deconstru-
iir uma ponte nova, gastando-se muito di
nheiro; e depois de grandes prejuízos dos 
'particulares e da companhia Ytuana. 
j A ponte sobre o Tietê carece também de 
j reparos na estiva e nas grades. E' também, 
'por óra, serviço de pouca monta, que será 
para o futuro de avultada somma. 
Pedimos instantemente ao governo provi 

dencia-; para este estado de cousas em pró 
dos interesses geraes do Salto, importante 
povoação de um brilhante futuro para nos! 
sa florescente província. 

Agente tio correio.—Foi noraea-: 
do para aquelle cargo, pelo Presidente da 
província, o sr. Joaquim Floriano de Mes-; 

quita Barros. 
O correio desta cidade, de uns tempos pa-

( ra cá, tem andado, póde-se dizer, correndo, 
I mundo. Ninguém sabia ao corto aonde era 
a casa da agencia do correi \ visto as suas 
| mudanças continuas. 
| Estimaremos que agora tenha parad 

Discurso. —Como noŝ foi pedido, ho
je começamos a publicar a conferência pu
blica que fez, no9ClubRepublicano Acadê
mico, o sr. Assis Brazil, sobre a theze—O 
opportunismo e a revolução. 

A; Republica Argentina ar» 
nia-se.—Le-sê na Pátria de Montevidêo : 
«Como terão observado os nossos leitores 

no telegr*ma*que hontern publicamos con-
vencer-se-háo mais uma vez dos preparató
rios bellicos que amontoa a Republica Ar
gentina na actualidade. Com que tim essa 
prevenção ? ! Nossos leitores não rguoram 
que decerto tempo á esta parte|preocupa a 
mente dos homens do governo Avellaneda 
a necessidade de armar-se para as eventu 
alidadesjque possam sobrevir para o Brazil, 
segundo dizem sem rebuço. Observo o go
verno brasileiro estes preparativos, c mais 
uma vez convencer-se ha que aquella polí
tica suave, amistosa, inspirada por senti-
muntos de americanicos, é totalmente im-
posivel para com aquelles que não sabem 
corresponder com legitima reciprocidade aos 
nobres sentimentos de que se acha inspira
do.» 

Armamento.—Lê-se ainda na mes 
ma folha : 
O governo nacional da Republica visinha 
recebeu pelo vapor poriena um importante 
armamento que consiste no seguin e : 

11 baterias, isto é 66 canhões krupp, mo
delo 1879, com jogos de armas e munições; 
5o00 sabres de cavallaria, fabrica de Sol-
mgen; 200 espadas para officiaes, modelo 
adoptado para o exercito; e, finalmente, 
uma porção de diferentes artigos para a 
Commissaria.» 

Faz saber aos que o presente edital le
rem, que no dia 10 de Novembro do cor
rente anno, so ha de ir.stallar em uma das 
salas da Câmara Municipal a Junta Revi
sora, a qual trabalhará em dias suecessi-
vos, salvo o domingo em sessões publicas, 
e por tempo nunca menor do 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos das Pa-
rochias desta cidade e villa* de Indaiatuba 
e Cabr^uva dos cidadãos aptos para o ser
viço do exercito e armada, cuja apuração 
tem em tempo de servir de base ao sorteio: 
que recebera e decidirá todas as reclama
ções dos interessados, que forem apresen
tadas dentro dos primeiros 15 dias depois 
da installação. E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandou lavrar o pre
sente edital que será afixado na poria da 
Câmara Municipal e publicado pelairapren 
sa.—E eu Francisco José de Andrade, Es
crivão do JUÍZO Municipal, Secretario da 
Junta Revisora o Jize subscrevi.—Francis
co José de Andrade. Cidade de Ytu. 10 
de Outubro de 1880.—Frederico Dabney 
d Aceitar Broto-". 3—4 

A. viso 

mm IÍVM" 
agradecimento 

O abaixo assignado, pelo pre.̂ ente, agra
dece cordialmente a todas as pessoas que 
o visitaram por oceasião do infausto pas
samento de sua presada mulher D. A una 
Cândida de Almeida. 
Pede desculpa de não o fazer pessoal

mente, em vista de seus afazeres, que o pri-
vão de cumprir com esse dever. 
Promette a todos, que jamais se apagará 

de sua memória essa prova de amisade que 
prodigalisaram com sua pessoa, oíferecen-
do-lhes o seu limitado presumo para tudo 
quanto estiver em seu alcance. 

Ytú, 31. de^Outubro de 18S0. 

FRANCISCO BENEDICTO LI-ME. 

O Fiscal d'esta Cidade, abaixo assignado, 
faz publico, que do dia 2 do Novembro, da
rá execução ao § 4o do \rt. ln da reforma 
de posturas, matando todos os cães que en
contrar na ruas, que não forem matricu
lados e que não estejão com o competente 
signal, isto fará com toda a energia a bem 
do publico, que tanto tem clamado. Poro
so fáz sciente para não haver desculpa dos 
pos uidores de cães, e";não allegarem igno
rância. 

Ytu, 22 de Outubro de 1830. 2—2 

F< ancisco da^Silva Machado. 

ijtf 

orwv»u.-.<»nu»t4HPt*aiK 

&3TCLJ» 

X •/v. 

A;thur D-"terry, tendo de retirar-se do 
Salto, vende:i que ali possue, alem 
de sua fabrica de tecidos. 
Os pretendentes podem entender-se com 

o anunciante,para entraron em^justes.so
bre preços e condições 

Salto 27Ade Outubro de 188:> l-£ 
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Imprensa tiiaiui 
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O abaixo assipado avisa ao respeitável publico ytuano, que a brio o seu estabele
cimento, lia Rua do Commercio em frente a loja dos Srs- José Geribellojft Irmão, onde 
se encontrará toda e qualquer qualidade de doces. 

Encarrega-se de qualquer encommenda, para 

'Bailes, 
Casamentos 

é "bar>tisãdos. 
N'esta casa se encontrara uma sala reservada para famílias, qu-3 quizerem honrar 

o seu estabelecimento. 
Esperando, pois, a protecção d'este respeitável publico, declara desde já ŝ r seu} 

attento venerador. 
Horculs Guirou. 
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l&4ste importante jornal, que sa publica em Montividéo, u-
nicô órgão da colônia brazileira no Rio da Patra, assigna-se em 
S. Paulo â rua 25 de Março N. 126. 

Preço da assignatura por um anno loáOOO. 

2—6 O agente, 

Octavianod'01iveira. 

Acha-se m u d a d a ajageneia d o 
correio d a rua <üo C O M U -

níoreío n.88 para 
a d o C ar
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P O E M A . P O R 

0 proprietário deite bem conhecido es
tabelecimento participa ao publico e a seos 
numerosos froguezes que acaba de contra
tar um hábil official que trabalha com toda 
perfeição em penteados para senhoras, em 
todo o trabalho de cabellcs, assim como faz 
a barba e corta cabellos com delicadesa e 
perfeição. Recebe chamados para pentea
dos em casa particulares a 3$000 por pes
soa, e no salão faz os penteados a 5$000. 
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33—RUA DA PALMA—33 

L iuo Nogueira da Costv 

Vende-se na fazenda do Japão u m hábil 
carpinteiro e marcineiro. A tractar c o m 
o Dr. Costa Aguiar. 3 — 3 

Deolar-açao 
Informão nos"os nossos correspondentes 
de que no Rio de Janeiro e era muitas ou
tras* cidades do"TImperio, tem-se vendido 
produetos falsos de extracto de fígado de 
bacalhào, que usurpãoo nome e apparen-
cia do verdadeiro VINHO DE EXTRACTO 
|DE FÍGADO DE BACALHÀO DO DR. VI-
VIEN, que é o único approvado pela Aca
demia de Medicina e receitado por iddox o 
médicos da Faculdade de Pariz. 

U produeto genuíno do DR. VIVIEN é-
fabricado com muito esmero, e não pôde 
nunca soffrer nem fermentação, nem aze-
dume ou qualquer outra alteração. Pelo 
contrario, asjmitacões e contrefações. que 
o DR. VIVIEN jà descobrio e submetteo aos 
tribunaes competentes,'fervem, fermentao, 
azedão, fazendo sakar* as^rolhas oulque-
brando os vidros. 

Aos Srs. Médicos e infermos toca>sta-
rem de sobreaviso, afim^de precaverem-se 
contra taes imitações grosseiras e nocivas 
falsificações. Devem.fpois.Iexigir rigorosa
mente, no gargallo de cada um dos vidros?,. 
afirma : H. VIVIEN. 

No Rio de Janeiro são nossos depositá
rios os conhecidos droguistas Silva, Gomes 
& Ca, e, em cada cidade devem-sp^con^il-
tar os nossos annuncios afim de ver nu 
os depositários, onde se pode encontrarão 
genuíno, puro, e verdadeiro Vinho de ex
tracto de; fígado de bacalhào do DR. VI
VIEN, approvado pela Academia de Me 1-
cina de Pariz. 2-8 

Deposito Geral em Pariz',: J. Batard,|Mo 
rineau & Cn, 50 Buulevaad deStrasuawg 

Este popular issimo poema de assumpto portugaez, nada 
mais preciza para fazer realçar seu mérito e valor litterario 
do que repitir o que já disseram sobre elle o visconde de Casti
lho, Alexandre Herculano e muitos outros vultos da litteraturaj 
portúgueza. Esta edição é nitica e caprichosamente impressaJ 
em bom papel. 
Preço do volume de 288 pgs. elegantemante brochado 1U5O0 
Encadernado 2 U O O O 
IPagos no^acto/da eaitreg" 

Aremessa pelo correio acresce õOO^rs. queôD porte. 

145 a~ l47---RuafThecpliilo (ittoni-145 a 147 

TÔNICO, RECONSTITÜINTE, REGENERADOR 
r\. i tsr. & T 

JL&JL -4. Jí: 

do Doutor EOÜCELOT, da Faculdade de Pariz. 

to ò rfeommenditdo pelas auiòridndcs módicas mais 
celebres, :a ̂ 0 cij,na 
excessos, ou casos i(üe nescessitaõ a reçonstliuiyao c iifjcneraçaô do 
organismo enfraquecido. 
O V I N H O de M A K S A do Doutor M O U C E L O T , adva u cireulaçaô, excita e 

restabelece as funcções digestivas, recupera as forças c o •nde. 
C o m grande suco rcn:ci rfo-seo ' e M A K S A , np raetai-

lismo, Anemia, eir.or osis. Ca< hrxia. Fluxo branco, Fi. debilidades 
provenientes de doenyas devidas a pobreza de sangue :ii<za o tônico, 
reconsil minto e regencrador por excellencià o mais poderoso c de uma eífica-
cidade ssem contesto. 

Consultar a nota arcompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pliarmaceutico de Ia 

4>0, Boulevard de Strasbourg, V 
Glassa 

vi 
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E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

lahificaçoê s. 


